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Resumo: O presente trabalho trata sobre a possível dificuldade de adaptação dos 

estudantes guineenses ao clima das cidades universitárias de Redenção e Acarape, Ceará. 

Os referidos estudantes vieram da África, precisamente da África ocidental, Guiné-

Bissau, que, apesar de ter clima quente e húmido, é diferenciado em relação ao encontrado 

no Brasil, uma vez que tais regiões, onde se encontra a Unilab apresentam um clima 

semiárido. As dificuldades apresentadas pelos estudantes guineenses para se adaptar a 

este clima, por exemplo, afetam diretamente a plena adaptação à vida acadêmica. Porém, 

tais dificuldade não se restringem unicamente ao clima, mais englobam desde 

vestimentas, alimentação distinta do país da origem, habitação, aprendizagem, bem como 

todo o ambiente no qual o estudante está inserido. Ao longo da pesquisa, na qual realizada 

entrevistas com diversos estudantes oriundo de diferentes regiões de Guiné-Bissau, 

constata que nas duas cidades, Acarape e Redenção, as construções para habitações não 

são adequadas ao tipo de clima. Além disso, observa-se que os estudantes têm seu 

rendimento acadêmico comprometido em razão das dificuldades da adaptação. Por outro 

lado, também constata que os estudantes guineenses adotam uma serie de estratégias para 

superar as dificuldades de ambientação e, assim, conseguirem ajustar-se ao ambiente 

dessas cidades do Maciço de Baturité. 
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